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Editorial:

Ze isso aí galera mais um super
Estigon está chegando pra você se

deliciar...
Queríamos pedir desculpas pela demora e
por entregarmos um dois em um para
vocês, para quem não sabe esse iton é um
conjunto de muito trabalho e dedicação
de dois meses (o mês de abril e de maio).
Aproveitamos a atenção de todos para

fique melhor pra todos nós, nunca vamos

cansar de repetir que o iton é de todos, e
se só a vaadá trabalhar nada vai pra frente,
mas isso vale pra tudo aqui dentro (snif) ,
se as pessoas fizerem somente o que elas
se encarregaram não haver melhorias,
portanto vamos começar a colaborar um
pouco mais com tudo e com todos.

agradecer a colaboração e os toques que Aleh Veagshem!
vocês nos deram para que cada vez o iton

O LIVRO DOSPORQUÊS
 

e Por que é que o Ministério da

Saúde adverte que o fumo é
prejudicial à saúde e vários
médicos continuam fumando?

e Por que é que quando alguém liga
o número errado do outro lado a
pessoa fica irritada?

e Por que é que quando se pergunta
“que número é aí?” do outro lado
sempre dizem : “que número você
ligou?”

e Por que é que mesmo quando a
operação é um sucesso dizem que

o paciente “sofreu” uma cirurgia
apesar de ele estar anestesiado?

Porque é que usam a frase : “eu já
menti alguma vez para você” A
mentira só é mentira quando
descoberta.

Por que é que fabricam automóveis

que atingem 200 quilômetros por

hora se no trânsito não se consegue
ir a mais de 209

e Por que é que quando a gente
encontra uma pessoa de quem não
se lembra ela sempre diz: “Está
lembrado de mim?”

e E quando você diz disfarçando , “É
claro que sim” ela insiste “de
onde?”

e Por que todo mundo quer um táxi
bem na hora que você precisa de
um?

e Por que é que no trânsito você
sempre escolhe a fila mais lenta?

e Por que é que quando você diz

para alguém “Bonito sapato” a
resposta sempre é “Ah , é velho...”

e Por que é que dentro do elevador

todo mundo fica fingindo que não
está olhando para ninguém?
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Nodia 18 de yiar .trigésimo terceiro dia
da contagem do omer comemoramos Lag
Baomer.

Esse dia é o único dia feliz da contagem do
omer porque nesse dia cessaram as mor-
tes dos 24000 alunos de Rabi Akiva.
Nesse dia festejamos, acendemos foguei-
ras e dançamos em volta destas.

Umaloira diz para a outra:
- Olha esse pássaro coitado, cle morreu.
E a outra olha para o céu e diz:

- Aonde?
 

Quando uma loira tem 2 neurônios ?

Quando está grávida. De gêmeos.

 

Um sujeito está dirigindo o seu carro ,quando

se defronta com uma placa falando:
Reduza a 80Km.

As crianças brincam de arco e flecha para
lembrar as armas utilizadas pelos judeus
na vitória contra os romanos.
Mas porque morreram tantos alunos?

A resposta é simplesmente porque eles se

odiavam gratuitamente, não tinham res-
peito um pelo outro e falavam mal pelas
costas (lashon hara)

Por isso que devemos sempre respeitar
uns aos outros e não cometer os mesmos
erros que os nossos antepassados comete-
ram.

  
Com medo de tomar uma multa, o sujeito
reduziu a velocidade.

Depois de algum tempo ele se defronta com uma
placa:

Reduza a 60Km.

Estranhando muito, o sujeito andou a 60 por
hora.

Após mais algum tempo de viagem , mais uma

placa e dessa pedindo para reduzir a 40Km.
Até que uma hora o sujeito se depara com uma

placa :

Reduza á 10Km .
Revoltado, começa a andar a 10 por hora.

Bem devagarinho, ele vê uma placa de longe:
BEM VINDOS A REDUZA!!!!!!

 

 
A pobreza e seus sintomas

₪ Fazer coleção de porta copos de bar.
₪ Discutir na feira
m Usar calção de náilon manchado de

tinta para buscar pão de manhã.
₪ Ir visitar um amigo, estacionar na

frente do prédio, ignorar o interfone
e começar a buzinar e a gritar lá de
baixo.

m Chorar no último capítulo da
novela.

m Coleção de canecas na sala de

visitas.

₪ Mascar chiclete e dar um pedaço já
mastigado para outro...Quer?

m Entrar de loja em loja perguntando o
preço e dizer pro vendedor “só tô
dando uma olhadinha, qualquer
coisa eu volto mais tarde”.
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Uma pessoa muito importante
que contribuiu e dedicou sua
vida nesses 50 anos de Israel
foi Moshé Dayan.

Moshé Dayan nasceu em

1915, em Deganya Alev e
viveu no Moshav Nahalal.
Era guarda nos campos de

aldeia e depois começou a
fazer parte do grupo Haganá.
Durante as revoltas de 1936-

1939, serviu para a força

policial especial no Vale de
Jezreel e Galilee.
Ele era o chefe de uma uni-

dade das companhias de
campo (sadeh de peluggot)
em 1938, e participou nas

operações das esquadras no-
tumas especias comandadas
por Orde Wingate.
Dayan foi prendido em 1939,
junto com 42 dos camaradas
dele no curso deuns chefes
ilegais de Haganá e foi

condenado ao
encarceramento de dez anos.
Em 1941, ele uniu uma

unidade de reconhecimento
que precedeu a invasão do
exército britânico da Síria.
E conhecido por usar um tapa
olho, após ter perdido o olho
em um encontro com Vichy
força.

Durante a Guerra da Inde-

pendência(1948), Dayan

comandou a defesa de
determinações judaicas no
Vale do Jordão.

Naprimavera de 1948,ele foi

nomeado o chefe de um

batalhão mecanizado que fez
m ataque

usado na cidade de Lydda e

ajudou detendo as forças
egípcias na frente meridional.
Em agosto de 1948, foi
designado o chefe da frente
de Jerusalém, e alcançou um

acordo de cessar-fogo com o
chefe da legião árabe na área.
Em 1951 e 1952 estudou na

escola de Officers Sênior na
Inglaterra.

Ele comandou as forças de
Israel ao longo da campanha

do Sinai e começa o 29 de

outubro de 1956, uma semana

depois da firma de um pacto
militar entre Egito , Síria e

Jordão com a pontaria
declarada de atacar e destruir
Israel.

Terminado o serviço dele no

exército em 1958, frequentou
as universidades de Tel-Aviv

e Jerusalém.
No outono de 1959 ele foi
elegido ao Knesset como um
sócio da Festa de Mapai, e foi
nomeado o Ministro

da Agricultura.
Dayan apoiou Bem-Gurion

nos seus afazeres de La-
von(1960-1961 e 1964-1965)
e em outubro de 1964 ,

depois de uma discordância
com Levi Eshkol , resignou
seu posto no govemo.

Um ano depois ele foi elegido
ao sexto Knesset
representando o partido Rafi.
Com a formação de tensão
entre Egito e Israel em maio

de 1967,  Dayan foi
convidado a fazer consultas

de segurança.

Durante a formação do

“covemno de unidade”,
incluindo círculos largos de
Mapai, apertou prospe-
ramente para o compromisso
como ministro de defesa em

qual capacidade ele

administrou a Guerra dos
Seis-Dias.

Depois da Guerra, Dayan era
responsável pela segurança
dos territórios conquistados
por Israel.

Ele inventou e implementou
uma política de governo de
exército liberal que permite

que os residentes árabes

viagem dos territórios
ocupados para viajar e

comerciar com outros países
árabes vizinhos, mas com a
condição de manter a

segurança.
Dayan era ativo defendendo a
reunificação de Rafi com

Mapai e Há-Avodá de Ahdut
formar o Partido Operário de
Israel.

Era muito admirado pelas
pessoas em Israel e teve
reconhecimento largo após

escrever o Diário da cam-
panha do Sinai, mas depois
do sucesso de Itzchak Rabin e
Golda Meir, em 1974, foi

derrubado do gabinete.
Escreveu duas autobiografias:
A História de minha vida
(1976)e;

Inovação: Uma conta pessoal

das negociações de paz entre
Israel e Egito.
Morreu em outubro de 1981 e

foi enterrado em Nahilal.
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O REI DOS HACKERS

 

Preso em Israel o invasor do Pentágono e de outros 200 sistemas de alta segurança.

Preocupado com as constantes

violações nos últimos meses em

computadores de órgãos de

segurança, com o Pentágono e o
Centro Naval de Guerra

Submarina, o Departamento de
Justiça dos Estados Unidos

desfechou uma caçada mundial

ao responsável pela onda de

invasões virtuais. Na última

quarta, finalmente, a polícia

colocou as mãos no intruso. Foi

uma surpresa. Ao contrário do

que se imaginava, “o mestre de

todos os hackers”, como é

conhecido, não lembra em nada
o protótipo de um perigoso

terrorista internacional. Ehud

tenebaum é um jovem israelense

de 18 anos, cabelos negros

curtos, espinhas espalhadas pelo
rosto imberbe e sorriso irônico.
Foi detido num subúrbio de Tel-

Aviv e submetido a um
interrogatório de sete horas.

Estavam em sua companhia dois

colegas da mesma idade,
acusados de ser comparsas na

perigosa brincadeira cibernética.
Tenebaum, apelidado de “O
Analista”, deixou as autoridades

de cabelo em pé ao penetrar em
aproximadamente 200 sistemas

secretos. O caso ganhou tanta
importância que o primeiro

ministro de Israel Biniamin
Netanyhu, veio a público

anunciar seu desfecho. Na

ocasião não resistiu a fazer um

comentário sobre as habilidades
do hacker. “E terrivelmente
bom, mas muito perigoso”,
afirmou.

O Analista começou carreira nos

Estados Unidos, acessando os

códigos do laboratório de
plasma do Instituto de
tecnologia de Massachusetts e,

suspeita-se, pode até ter entrado

nos arquivos do Parlamento de
Israel. Por ironia, Tenebaum foi

preso no momento em que
pensava as chuteiras. numa

entrevista veiculada na Walla!,

uma revista israelense na

Internet, ele assumia os ataques

e manifestava o desejo de
abandonar o mundo das
violações cibernéticas, não sem

antes passar o bastão a dois

discípulos. “Seria uma pena

largar tudo isso e deixar meu

conhecimento acumulado se

perder”, justificou, na maior

cara-de-pau. A divulgação do

artigo facilitou tremendamente o

trabalho das autoridades.

Dias depois, o FBI localizou os
“herdeiros” do hacker - dois
adolescentes californianos. Em
seguida, a polícia israelense
completou 0 trabalho,

capturando Tenebaum e seus
dois outros colegas.

CRIME GRAVE - Acusado de

ser o mentor do mais sistemático
e organizado ataque aos sistemas
de computadores do Pentágono,
O Analista fez sua defesa
alegando que não destruiu
nenhum dos arquivos, nem

acessou informações altamente

confidenciais. “Ele até ajudou o

Pentágono, mostrando quais

eram as deficiências dos códigos

de segurança”, disse o advogado

do hacker, Amnon Zichroni.
Depois de entregar seus

passaportes às autoridades e
pagar uma quantia não revelada,
o trio capturado em Israel pode
sair da prisão, assumindo o

compromisso de não mais se

encontrar. Além de uma questão

de honra, o caso foi encarado

pela polícia como uma bela
forma de dar uma boa lição em

outros invasores virtuais com

aspirações tão ousadas quanto as
de Tenebaum. “E um exemplo
para que todos os hackers

espalhados ao redor do mundo

saibam que o governo

Americano considera sua

atividade um crime grave”,
afirmou a Secretária de Justiça

dos Estados Unidos, Janet Reno.

A linha dura adotada no

tratamento dos invasores virtuais
já rendeu outro troféu a polícia.

O espertalhão, nesse caso,

chama-se Calidan Levi
Coffman, 20 anos, preso no
último dia 10 em sua casa, em
Washigton. Líder de um grupo
de hackers conhecido como
ViRii, ele é acusado de violar os

códigos de segurança da Nasa e

interferir no sistema de
computadores da agência
espacial americana.. Os agentes
investigam agora - sem ainda

resultados conclusivos - se as
atividades de Coffman têm

alguma conexão com os

promovidos pelo hacker O

Analista. Outro fato ocorridona
semana passada reforça ainda
mais a política de intimação

contra os invasores virtuais.
Num acordo ainda a ser
confirmado por um juiz, o

adolescente responsável pela
pane nos serviços do aeroporto
de Massachusetts em 1997 deve
ser condenado a pagar 5000

dólares de indenização e prestar
250 horas 6 serviço

comunitário. O hacker, que não

teve seu nome divulgado,

recebeu ainda o mais pesado
castigo que pode ser imposto a
alguém de sua espécie: foi

proibido de utilizar qualquer

computador com um modem e
de acessar a Internet durante
dois anos.

Matéria retirada da revista

Veja - 25 de março de1998
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EXAME DO PASSADO

Vaticano reconhece omissão dos católicos durante o holocausto, mas defende Pio XII.

Com cinquenta anos de
atraso e onze de dis-
cussões internas, a igreja
católica finalmente se pro-
nunciou a respeito do seu
próprio silêncio durante o
extermínio dos judeus na ll
Guerra mundial. O docu-
mento, divulgado na se-
gunda-feira passada, é des-
crito como “ato de arre-
pendimento” pelos erros e
omissões dos católicos du-
rante as atrocidades do
período, mas fica longe de
ser o pedido de desculpas
ou a condenação do Papa
Pio XII que muitos judeus
gostariam de ouvir. A igreja
prefere pedir desculpas
pelos erros individuais dos

católicos, mas não se sente
responsável pelas atrocida-
des e ignora as acusações
de que Papa Pio XII poderia
ter tentado impedir o geno-
cídio. Alertado diversas
vezes sobre o andamento
da “solução final” - O projeto
nazista de exterminar a
população judaica da Eu-
ropa -, ele tocou no assunto
publicamente numa oca-
sião, e de passagem, na
mensagem de Natal de
1942.

documento, intitulado “Nós

nos recordamos: uma re-
flexão sobre Hashoá” (holo-
causto em hebraico), ao
contrário, faz duas referên-
cias a Pio XII, ambas para
lembrar que depois da

guerra líderes judeus o pro-
curaram para agradecer por
ter salvo milhares de vidas.
Não era mesmo de esperar
que a Igreja fosse condenar
um papa recente, no mo-
mento num processo de
beatificação. O texto do
Vaticano prefere dizer que
as “tormentosas” relações
cristãs-judaicas foram pio-
radas por “interpretações
errôneas e injustas do novo
testamento”- a mesma frase
usada por João Paulo Il no
ano passado, num simpósio
sobre anti-semitismo no
Vaticano.

EXAME DE CONSCIÊN-
CIA-O estudo sobre o com-
portamento da Igreja du-
rante a segunda guerra foi
encomendada por João
Paulo Il na esteira da
aproximação com os judeus
iniciada nos anos 60, mas
acelerada sob seu papado.
Nos seus dezenove anos
como papa, ele tem con-
duzido um verdadeiro exa-
me de consciência da Igreja
e um esforço pela concilia-
ção entre católicos e ju-
deus. Tendo vivido sob a
ocupação da Polônia, João
Paulo Il conheceu de perto
o drama do nazismo,

testemunhou a deportação
de amigos e vizinhos ju-
deus, assim como o massa-
cre de polonesescristãos.

Dois anos atrás, os bispos
da Alemanha reconheceram

a responsabilidade da Igreja
alemã na tragédia. No ano
passado, foi a vez de os os
bispos franceses lançarem
um pedido de desculpas.
Quem esperava a mesma
atitude do Vaticano ficou
decepcionado. “A frustração
é a falta de um pedido for-
mal de perdão”, diz o rabino
Henry Sobel, da congrega-
ção israelita paulista. “Mas
o documento é uma
evolução importante por
deixar que a Igreja Católica
já não visa ao desapareci-
mento do judaísmo”.

exame de consciência que
João Paulo Il pretende pre-
parar a igreja católica para
o ano 2000 já produziu ou-
tros resultados notáveis.
Cinco anos atrás, por exem-
plo, reabilitou o astrônomo
Galileu Galilei, obrigado

pela Inquisição em 1633 a
renegar a teoria de que a
terra orbita em torno do sol.
Na semana passada, no
que parece ter sido um
novo gesto conciliatório aos
judeus, a Santa Fé sus-
pendeu indefinidamente 0
processo de beatificação de
Isabel , a Católica. Rainha
de Castela, ela foi respon-
sável pela expulsão dos
judeus da Espanha, em
1492.

Fonte: revista Veja - 25
de março de 1998.
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HILLARY TEM A FORÇA.

Primeira-dama defende
Estado palestino, enquanto
seu marido pressiona Is-

rael.

Primeiras-damas, como regra

geral, não deveriam se meter
na política - não foram eleitas
para cargo algum e desfru-
tam posição privilegiada de-
mais como cônjuges de che-
fes de governo. Umas pou-

cas frases, porém, ditas pela

poderosa Hillary Clinton aju-

daram a abrir um debate
importante. Falando via saté-
lite com jovens arábes e ju-
deus reunidos na Suiça por
uma organização pacifista, a
primeira da ma disse que a
proclamação de um Estado
palestino é importante não só
para os principais interessa-

dos - os palestinos - como
para a paz no Oriente Médio
em geral. Nada mais óbvio .
Estranheza deveria causar

alguém dizer que não deve

haver um Estado palestino,

cuja criação está aprovada
pela ONU desde 1948. A
declaração de Hillary, no
entanto, provocou um clima

de crise política. Represen-
tantes da comunidade ju-

daica chiaram, um porta-voz

do govemoisraelense disse
que Hillarydeveria saber que

“para muitos israelenses um

Estado palestino indepen-
dente representa um perigo

para Israel”, e a casa Branca

correu para explicar: a

primeira-dama falou o título
pessoal, não há nenhuma

mudança da polítoca externa
americana.

Oficialmente, essa política é
de neutralidade: cabe a is-
raelenses e palestinos discu-
tir a proclamação do Estado,
cujo embrião já existe na
prática, com extremas limita-
ções, nos territórios controla-
dos pela Autoridade Nacional
Palestina, De Yaser Arafat.

CÚPULA DE PAZ EM LONDRES
O primeiro - ministro Benja-
min Netanyahu (Likud) en-
controu-se com a secretaria

de Estado dos Estados Uni-

dos Madeleine Albright, no

segundo dia da cúpula de paz
em Londres, informou a

Radio KOL ISRAEL. De-
pois ele teve um encontro
com o coordenador Martin

Indyk e o embaixador dos
EUA em Israel Edward
Walker.

Albright também encontrou-

se com o chefe da Autoridade

Palestina Yasser Arafat, que
seguiu para um encontro com
o primeiro-ministro britânico

Tony Blair. Numa entrevista

coletiva após os encontros,

Netanyahu disse que foi al-
cançado um progresso con-

creto em varias áreas. Ele

recusou-se a dar detalhes,

dizendo que ainda não foram

encontradas todas as solu-

ções, a serem tentadas por

ambos os lados nos próximos

dias. Ele enfatizou que se for

alcançado um maior pro-

gresso em Londres, é possi-
vel que as conversações te-

nham prosseguimento em

Washington, na próxima
semana.
A KOL ISRAEL reportou

que o progresso ficou princi-
palmente na área da terceira

Ocorre que as declarações
de Hillary Clinton coincidiram
com um momento excep-
cional. Nunca, como agora,

um governo americano se
afastou tanto de Israel, que

deve mto de seus cinquenta

anos de vida independente
aos Estados Unidos. O mo-
tivo é a intransigência do
primeiro ministro Benjamin
Netanyahu, que não cumpre
os acordos de paz assinados
anteriormente com os pales-

tinos, sob os auspícios
americanos. Pelos acordos,

ele já deveria ter devolvido
30% dos territórios palestinos
que continuam ocupados por

Israel. Pressionado a transigir
peio Estado Unidos, Arafat
aceitou fazer negócio por

menos da metade: 13%. Nem
assim funcionou.Netanyahu

só concede uma devolução
de 9%, e olhe lá.

retirada e a conexão ao

acordo final. A segunda re-

tirada esta! num impasse:

Israel e os palestinos nao

atingiram um acordo sobre

ela, contudo as conversacoes

estao avancando. O secre-
tario do governo Danny
Naveh e oconselheiro do
primeiro-ministro, Yitzhak
Molho, ficarao em Londres

paraconversacoes com 0
mediador norte-americano

Dennis Ross, para preparar os

encontros esperados em
Washington.
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UM BRINDE A VIDA E AOS AMIGOS...
A cada dia aprendemos e conhecemos
um pouco mais sobre a vida.

Estamos sempre dispostos a ajudar e
também a receber ajuda, é o que cos-
tumamos de chamar a lei de “Lei de
Compensação”.

E é nesta “lei” que sempre procuramos
nossos amigos, pois são eles que muitas
vezes seguram nossas barras, e nos dão
conselhos e nos mostram como é bom
ter alguém por perto para nos auxiliar.
Por este motivo devemos brindar a vida,
devemos brindar aos nossos ami-

gos...enfim devemos agradecer por tudo
e por todos.

Amigo é uma palavra comum, mas
quando descobrimos o seu sentido mais
puro e nobre, ela acaba se tornando
especial. Porem como toda regra tem
sua exceção, existem também aquelas
pessoas que se dizem amigas umas das
outras, mas quando menos esperamos,

elas nos “traem”, nos desrespeitam,
fazem julgamentos sobre nossas atitu-
des que nem sempre condizem com a
realidade. Então ficamos magoados,
tristes angustiados então choramos...
Mas quem fez isso conosco não merece
ser chamado de amigo, não merece
nossas lágrimas...merece apenas nossa
compreensão. Compreensão no sentido
dessa pessoa não saber que agindo
dessa forma pode estar ferindo a si
mesmo, pois nossas alegrias devem ser
compartilhadas somente com aqueles
que merecem nossa tal confiança.

São surpresas como essa que a vida nos
reserva, e assim mesmo temos que
guardá-las com um carinho especial
dentro de nosso coração. Temos que
puros em tudo o que fazemos e reali-
zamos, temos que ter sempre um sor-
riso aberto para quem quer eu seja, até
mesmo nosso inimigo.

 
PROMETA A SI MESMO...
Ser forte de maneira que
nada possa perturbar a
sua paz de espírito.

Falar de saúde, felicida-
des e prosperidade a
toda pessoa que encon-
trar.

Fazer os amigos sen-
trem que há alguma
coisa de superior dentro
deles.

Olhar para o lado glo-
rioso de todas as coisas
e fazer com que o seu
otimismo se torne reali-
dade.

Pensar sempre no me-
lhor, trabalhar sempre
pelo melhor e esperar
somente o melhor.

Esquecer os erros do
passado e preparar-se
para melhores realiza-
ções nofuturo.

Ter tanto entusiasmo e
interesse pelo sucesso
alheio como pelo seu
próprio.

Dedicar tanto tempo pelo
seu próprio aper-
feiçoamento que não lhe
sobre tempo para criticar
os outros.

Ser grande na contra-
riedade, nobre na cólera,

forte no temor e forte
para receber  alegre-
mente a provocação.

Fazer um bom juízo de si
mesmo e proclamar este
fato ao mundo, não em
vozes mas em grande
feitos.

Viver na certeza de que o
mundo estará sempre ao
seu lado, enquanto lhe
dedicar o que há de me-
lhor em si mesmo.
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Tsochakim iachdav beron

 

Lacharshot iarok ba'irChag lovel
וא love 2 Hasharon vehashomron Lasadot iarok kehe
sieSo Biericho rimon parach Velakerem velanir

doJubileu de ouro de Israel) Ve"et nichocho shalach Tseva ierakrak zehe

Or iarad al hagalil
Mitmogueglo hacarmel וא

Pegcadne Iam Hamelach kvar matok Tze sameach vetzohel
sa : Al haneguev chag meir El hárechov ve el halel

. Harsinai pit'om iarok Hitholel vehishtolelBakineret tsahala ; : .Elniandes eiteftir Veofira li tashir... Chag aleicha chag iovel

א Refrão Kolivri kvar bakikar
: Ubciti 01106 ווגגז

Refrão: Vela'ir cachol lavan Levani bi meushar
E ! Velakfar lavan cachol Ksheami roked vesharChag chag, chag iovel : :

Lakibutz alfei gavan
Ab Koolext: Israel Lamoshay tziv"ei micachol RefrãoAl kol eretz Israel ARO .
Chag iovel

Hakotel Amen
(Música sobre o kotel que há 31 anos
está nas meusdosjudeus de novo) Betfila, amen

Sheolá, amen

Kol aneshamá tehalelia, amen

Amda neara mul hakotel

Sfataim kerva vesanter

Ve ten birkat shalom ushmoral beitenu

Karev otanu la chalom she betochenu

Ten tamid brachá bemaassei iadeinu
Amra li tkiot hashofar chazakot hen Ptach libenu she tamid nashir lechá
Aval hishtika od ioter

Elohai, amen
Amra li cineni roshemet Tikvotai, amen
Afpetek litmon bem sdakav Atof otanu be ahavá, amen
Ach ma shenatati lakotel rak emesh Ten lanu chaim ushmor aleinu
Gadol memilim umichtav Ten she titgashem ahavoteinu

Ptach libenu she tamid nashir lechá
Refrão:

Akotel ezov va"atzevet La olam, amen %e
Hakotel oferet vadam Le kulam, amen ל
“Tesh anashim im levshel even, Chazak et ruach a adam, amen
iesh avanim im lev adam”

Be tfilá, amen

La shalom, amen

Kol aneshamá tehalelia,amen
Kol aneshamá tehalelia, amen
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Para nós, participar da Mar-
cha da Vida Mundial foi uma

experiência única. Pudemos
concretizar tudo aquilo que

vimos, ouvimos e aprende-

mos anos e anos, na escola,
na tnuá, em casa e etc.

Estivemos em diversos luga-

res pela Polônia nos quais
pudemos constatar o quão
importante foi a vida judaica
e como a mesma contribuiu

para o desenvolvimento do
país.
Às sinagogas, as casas com
marcas de mezuzot e as ruas,
nos remetem a tempos nos
quais os judeus viviam em

harmonia, podendo assim, se
desenvolver culturalmente e
socialmente até o surgimento

dos ares anti-semitas que

pairaram sobre a Europa.As
visitas aos campos de con-
centração e extermínio não só

  

nos chocaram como foram a

prova mais real e drástica de

até que ponto pode chegar a
crueldade humana.

Muita emoção sentimos ao
participar da Marcha da Vida
entre Aushwitz e Birkenau no

dia de Yom HaShoá e quando
junto com os jovens que
vieram de todas as partes do
mundo, relembramos de ca-

beça erguida as 6.000.000 de

vítimas do nazismo.
Das cinzas da Polônia e com
os corações cheios de espe-
rança e vontade de lutar por
um mundo melhor contra a

intolerância, e a discrimina-

ção, embarcamos para
comemorar o jubileu de Ouro
do Estado de Israel.
Passeamos pelo país, partici-
pamos juntos com o povo das
cerimonias de Yom HaZi-

karonm (Dia da Recordação

 

dos soldados caídos nas
batalhas de Israel) onde a

emoção foi muita, atingindo
o seu auge nas comemorações
dos 50 anos da Independência
de Israel, Yom Haatzmaut,
onde dançamos e cantamos a
noite toda numa alegria sem

fim.

Sem dúvida foi uma ex-
periência de muitas sensações
e sentimentos, que com

certeza deve ser vivida por

todos os judeus e por aqueles
que acreditam na causa de

“sempre lembrar para jamais
esquecer”.

Renata Hamer e Laécio
Pintchowsky

Participantes da Marcha da Vida
Mundial 1998
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  Israel vivem

hoje em dia

5.940.000

habitantes, em

contraste aos 806 mil que viviam

em 1948, quando o Estado foi

declarado. Estes números foram

Divulgados pelo Escritório Cen-

tral de Estatística, informou o

HA'ARETZ. Quarenta e três

porcento do crescimento da

população desde o estabeleci-

mento do Estado resulta da imi-

gração para Israel de 2,7 milhões

de olim (imigrantes). No pri-
meiro Iom Haatzmaut (Dia de

  
  

   

  

  

רארשירםישימתהלב+
ISRAEL 50
magrosnenem
Independência) moravam em

Israel 6% dos judeus do mundo,

36% deles.
Israel ainda

e' um Es-

tado jovem, com mais de 2 mi-

lhões de crianças (com menos de

18 anos), que constituem 35%

do total da população. Também

a densidade em Israel e' grande -

43 pessoas por quilometro qua-

drado em 1948 a 260 pessoas
por quilometro quadrado hoje,

similar a India.

  

163 PAISES DO MUNDO MARCAM O JUBILEU
“Foi criada uma situação

absurda, na qual 163 países do

mundo estão saudando Israel por
ocasião das festividades do
Jubileu, enquanto em Israel as
festividades do jubileu estão
sendo recebidas com cinismo.”
Assim dizem oficiais superiores
do Ministério das Relações
Exteriores (MRE), informou o

YEDIOT AHRONOT. O chefes

do MRE convocaram ontem

uma entrevista coletiva, na qual

deram uma orientação ampla das
centenas de eventos realizados
em todo o mundo para marcar os
50 anosde Israel.

“Os eventos do jubileu
iluminaram a imaginação de
pessoas em todas as partes do

mundo, de Washington a

Bombaim. Não ha um pais com
o qual temos relações

diplomáticas que não encontrou

um caminho para marcar o
jubileu de Israel. O assunto e'

entendido no mundo como um

evento histórico, em cima das

diferenças de opinião,” falou
Yaacov Levy, vice diretor-geral

do MRE para Assuntos de Mídia
e Relações Públicas.

No Ministério não lembram de

uma onda tão grande de

publicações em centenas de
jornais de grande tiragem, de

diversos países. Revistas de pri-
meira linha no mundo dedicaram
suplementos especiais a Israel.

CENTENAS DE EVENTOS NO ESTRANGEIRO
POR OCASIAO DO CINQUENTENARIO

Presidentes, primeiros-ministros,

ministros e centenas de milhares

de pessoas participarão em

muitos eventos por ocasião de
Iom Haatzmaut (Dia de

Independência). que serão
realizados no estrangeiro, sob a
iniciativa das representações de
Israel e o Ministério das

Relações Exteriores, informou o

HATZOFEH. O serviço de noti-
cias ITIM ressalta que os even-

tos no estrangeiro incluem

espetáculos culturais muito colo-

ridos, coquetéis, produção de

suplementos sobre Israel nos
jornais e nas revistas de compa-

nhias aéreas, sessões festivas de
parlamentos em dezenas de
capitais, emissão de selos de

correio especiais, e grandes

eventos de qualidade para o
público, com a participação de

chefes de Estado e personalida-

des. A Embaixada de Israel em

Riga, Latvia, reportou sobre a

publicação de uma enciclopédia

impressionante sobre Israel, da
época da Bíblia ate hoje.
Uma estação de radio russa em

Riga começou a transmitir esta
semana um programa diário de

uma hora, que apresenta 50 anos

de musica israelense. Em As-

mara, capital de Eritréia, teve
lugar uma apresentação de um

grupo de dança israelense,
constituído completamente de
judeus etíopes, que imigraram

para Israel nas operações Moisés

e Salomão.
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O embaixador de Israel em

Dakar visitará, no dia de Tom

Haatzmaut, um hospital num dos

bairros carentes da capital e dará
um presente 'as mulheres que

Darão a luz naquele dia O

evento será coberto pela mídia

local. Nas Embaixadas de Israel
no Cairo e em Aman terão lugar

coquetéis por ocasião de Iom

Haatzmaut e espera-se a chegada
de oficiais superiores daqueles

países. ITIM acrescenta que a

representação de Israel em Tunis

ajudou na produção de um
evento para a comunidade ju-
daica de Tunísia, no qual parti-
cipara' um musico de Israel.

 

COMUNIDADE
- MUNDIAL
JUNTA-SE PARA

FESTA DO
JUBILEU

Quando os oficiais da embai-

xada de Israel em Vietnã anun-

ciaram um concurso de desenho

para jovens, para o qual foram
solicitados desenhos sobre o

quinquagésimo aniversario de

Israel, nunca esperavam que

fossem inundados com cerca de

12 mil participantes, informou o
JERUSALEM POST. Na entre-
vista coletiva do Ministério das

Relações Exteriores (MRE) para

delinear os muitos eventos ao

redor do mundo relacionados ao

jubileu, o vice diretor-geral do
MRE Yaacov Levy disse que

todos os 123 países com os quais
Israel tem relações, ou que já

realizaram festividades mar-

cando o evento, ou plançjam

fazê-los nos próximos meses.
Uma serie de eventos esta! tendo

lugar por todo o mundo para

marcar o quinquagésimo aniver-
sario de Israel. Em junho, a

estação de trem Union em

Washington será' transformada
na estação Israel, e será enfei-

tada com bandeiras de Israel de

sete metros e meio, como parte

de uma exposição
maior, desenhada para encorajar
o turismo a Israel. As

comemorações do jubileu

tiveram inicio em Hanuka (Festa

das Luzes, em dezembro), e

continuarão ate Rosh Hashaná

(ano novo judaico, em
setembro). O primeiro-ministro
britânico Tony Blair 6 0

presidente georgico Eduard

Shevarnadze foram alguns dos
que acenderam velas de Hanuka
para marcar o inicio dos eventos

do jubileu. Outros países nos
quais eventos principais já tive-

ram lugar são a China e India,
onde festividades de “Semanas
de Israel” resultaram em artigos
nas primeiras paginas sobre

Israel. Enquanto havia varias
tentativas por grupos hostis a
Israel de contrariar Estes even-

tos, Levy disse que esses

esforços mínimos ficam muito

esmagados pelo carinho com o

qual as festividades do jubileu
tem sido recebidas. Dezenas de
delegações culturais israelenses

também estão fazendo visitas
pelo mundo afora, como parte

das apresentações continuas

vinculadas 'a comemoração do
jubileu.

Em Israel...

Os israelenses celebraram ontem
os 50 anos do país dançando nas

ruas, enrolando-se em bandeiras,
fazendo piqueniques e assistindo

a mostras do poderio militar de
Israel.

Em Tel-Aviv, milhares de pes-

soas alinharam-se de frente para
o Mediterrâneo para acompanhar
uma exibição naval e aérea das

forças militares. A frente das
evoluções aéreas esteve 0
Spitfire Negro, que participou da

primeira guerra árabe-israelense,

em 1948. Temendo atentados de

extremistas palestinos, Israel

reforçou a segurança e fechou as

fronteiras com a Faixa de Gaza e
a Cisjordânia até sábado à noite.

As celebrações dos 50 anos - o

aniversário começou na noite de

quarta-feira, pelo calendário
judaico, e será no dia 14 pelo
ocidental - alcançaram o clímax
à noite, com o show Sinos do Ju-

bileu. A apresentação de música

e dança no Estádio Givat-Ram,

em Jerusalém, foi acompanhada
por 12 mil espectadores, entre

eles o primeiro-ministro Binya-
min Bibi Netanyahu e o vice-

presidente americano, Al Gore.
Ao chegar a Israel, Gore rendeu

tributo aos êxitos israelenses,
lembrando como oEstado judeu

se ergueu "como uma fênix" das
cinzas do Holocausto, no qual 6
milhões de judeus foram mortos
pelos nazistas. E prometeu que
os EUA continuarão apoiando

Israel. "Estamos com vocês -
apoiamos seu sonho", disse

Gore, o funcionário estrangeiro
de mais alto escalão a
comparecer àsfestividades.
Muita festa c dança principal-
mente as “arkadot” ocorreram
em Israel durante o dia todo,
mas sempre lembrando o esforço

dos soldados israelenses nas

guerras em que Israel participou
durante esses 50 anos, cuja qual

foi relembrada um dia antes do
dia da independência de Israel.
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